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Resumo: Introdução O Conselho Tutelar (C.T.) é composto por cinco conselheiros indicados pela 
sociedade civil organizada, eleitos por voto popular, sem necessidade de formação específica, 
bastando possuir idade mínima, residir no município e ter idoneidade moral reconhecida. 
Descrição do caso Entrevista realizada no C.T de Arujá, conselheira Rodrigues (nome fictício), 
37 anos, formação no Ensino Médio. Comitê de Ética Nº 0967/2017. “O C.T. trabalha com a 
garantia de direitos da criança e do adolescente. O C.T. não executa os direitos e sim fazer os 
direitos serem seguidos e cumpridos. As pessoas têm uma visão de que o conselheiro tutelar é 
aquele que sai catando crianças. Atendemos denúncia pessoalmente, pelo telefone, pelo rádio e 
internet. Há casos que o C.T. acompanha. Há participação dos órgãos públicos, o Ministério 
público, a prefeitura. O conselho tem que trabalhar em conjunto com as secretarias, 
principalmente a Assistência Social, Educação, Saúde, Guarda Municipal. A formação e preparo 
dos conselheiros é bastante precária. Em primeiro lugar: Não mostra a realidade. A formação tem 
que ser mais objetiva, principalmente no processo eletivo, quando já passou e se tem toda a 
comparação que você mora no município a mais de dois anos, se trabalhou com adolescentes. O 
principal é ter programas, cursos de capacitação para conselheiro, tem que ser constante, 
permanente. Os direitos trabalhistas que devem ser levados em consideração.” Discussão Há 
precariedade na formação do C.T. Falta uma formação especifica e sistematização de saberes 
para definir o campo de atuação, isso interfere na atuação do conselheiro no atendimento, muitas 
vezes encontrando dificuldades para direcionar cada caso, precarizando o serviço. Conclusão A 
atuação do conselho é falha, como consequência da falha de formação e despreparo para o 
enfrentamento das situações cotidianas. A ação do conselho baseia-se em ferramenta fragilizada, 
pela falta de reconhecimento de suas práticas.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/15-congresso-brasileiro-de-adolescncia/0137-a-formacao-do-conselheiro-e-acoes-ligadas-a-criancas.pdf


